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I � Introdução

Pensar a moderna sociedade
contemporânea foi a grande tare-
fa de Max Weber. Não por acaso,
o seu ponto de partida foi a Civi-
lização Ocidental. Para Weber
(1987), a civilização ocidental era
dotada de fenômenos culturais pas-
síveis de um desenvolvimento uni-
versal em seu valor e significado.
Cohn (1986) obser va que foi a
partir da observação de um deter-
minado comportamento social
defendido por Igrejas Protestantes
que Weber desenvolveu seus estu-
dos e produziu trabalhos sobre
sociologia da religião que tiveram
enormes efeitos nos debates cien-
tíficos. O impacto inicial, cujas re-
verberações sentimos até hoje, foi
dado já em 1905, com a publica-
ção do seu célebre estudo sobre a
ética protestante e o espírito do
capitalismo. Nele, Weber procura-
va demonstrar a existência de uma
íntima afinidade entre a idéia pro-
testante de vocação e a contenção

do impulso irracional para o lucro
através da atividade metódica e
racional, em busca do eixo econô-
mico representado pela empresa.
Por essa via, apresentava-se a idéia
de que um determinado tipo de
orientação da conduta na esfera
religiosa � a ética protestante �
poderia ser encarado como uma
causa do desenvolvimento da con-
duta racional em moldes capitalis-
tas na esfera econômica.

No entanto, a preocupação cen-
tral de Weber � diferentemente, por
exemplo, da de Marx � não era
compreender a estrutura da soci-
edade capitalista. O que interessa-
va, numa história universal da cul-
tura, mesmo do ponto de vista
puramente econômico, em última
análise, não era tanto o desenvol-
vimento da atividade capitalista
como tal, diferindo nas várias cul-
turas apenas na forma: o tipo de
aventureiro, ou o capitalismo do
comércio, na guerra, na política, ou
na administração como fonte de

lucro. Eram, antes, as origens desse
sóbrio capitalismo burguês, com
sua organização racional do traba-
lho. Em outras palavras, do pon-
to de vista da história da cultura,
a origem da classe burguesa oci-
dental e de suas peculiaridades é
um problema que certamente se
relaciona de perto com a origem da
organização capitalista do traba-
lho, não sendo, entretanto, a mes-
ma coisa. �Burgueses já existiam�
de forma permanente antes do de-
senvolvimento da forma específi-
ca do capitalismo ocidental. Mes-
mo estes,  entretanto, apenas
existiam no ocidente� (Weber,
1987).

Esta vem a ser, provavelmente,
a grande contribuição que Weber
traz à inteligibilidade dos proces-
sos de transformação social, aos
quais temos assistido na atualida-
de, tomados por uma certa perple-
xidade diante da sua velocidade e
magnitude. Uma importante revi-
são, em curso nas Ciências Soci-
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ais, de um certo menosprezo pela
dimensão cultural do processo de
desenvolvimento capitalista1 tem
feito com que a importância de
Weber seja recolocada, a partir de
uma releitura da sua obra e, em
consequência, da reinserção da
dimensão cultural no debate, mui-
to mais desprovido, hoje, dos pre-
conceitos marxistas que durante
muito tempo dificultaram a bus-
ca da heuristicidade das teses we-
berianas.

Ao tratar das categorias funda-
mentais da vida econômica, em
Economia e Sociedade, Weber comen-
ta que todos os processos e objetos
econômicos adquirem o seu cunho
econômico através do sentido que a
ação humana lhes dá como objeti-
vo, meio, obstáculo, consequência
acessória, mas que isso não signifi-
ca que se trate de fenômenos psíqui-
cos. O que ocorre é que essas enti-
dades econômicas têm um sentido
visado de natureza particular e que
somente esse sentido constitui a
unidade dos processos em questão
e os torna compreensíveis. Esta úl-
tima formulação é fundamental: o
sentido é responsável pela unidade dos
processos de ação e é através do sen-
tido que podemos apreender os ne-
xos entre os diversos elos significa-
tivos de um processo particular de
ação e reconstruir esse processo
como uma unidade que não se des-
faz numa poeira de atos isolados.
Realizar isso é precisamente compre-
ender o sentido da ação (Cohn,
1986).

Neste sentido, o capitalismo
moderno caracteriza-se pela racio-
nalidade no tratamento dos fatores
de produção, o que o distingue do
capitalismo tradicional baseado na
ganância, na especulação e no opor-
tunismo. O que, para Weber, equi-
vale a dizer que o capitalismo mo-
derno caracteriza-se por certa
atitude, por um certo espírito, que
precedeu a própria acumulação do
capital e ao desenvolvimento das
forças produtivas. Esse espírito, no
centro do qual se encontra a ética
do trabalho, está por sua vez liga-
do ao desenvolvimento de princí-
pios religiosos, que fazem ver no
exercício da profissão ou da voca-
ção, isto é, do trabalho cotidiano e
intramundano, a tarefa ordenada
por Deus para a vida do homem
neste mundo e para a sua salvação
eterna (Motta, 1995).

Para Weber � numa outra dife-
rença de Marx � esta ética nada tem
de irracional. Ele critica aqueles que
atribuem à ação humana uma irra-
cionalidade maior do que a dos fe-
nômenos meteorológicos, estes, bem
menos previsíveis. O comportamen-
to humano, para Weber, pode ser
inteligível através da compreensão
e da reviviscência, reconstruindo-se
o nexo causal a que ele obedece. É
o que chama de �comportamento
com referências afins�. O compor-
tamento livre não é em si irracional;
é passível de interpretação, porque
obedece a uma teleologia (Tragten-
berg, 1993). É com base nessa pre-

missa que Weber vai definir seu
objeto de estudo:

�Será nossa tarefa descobrir quem
foi o pai intelectual da forma concreta
particular de pensamento racional da
qual se desenvolveu a idéia de uma
vocação e a divisão do trabalho na vo-
cação, que é tão irracional do ponto
de vista de um auto-interesse pura-
mente eudemonista, mas que tem
sido, e ainda é, um dos elementos
mais característicos de nossa cultu-
ra capitalista. Estamos aqui particu-
larmente interessados na origem do
elemento irracional que precisamen-
te se ausenta nesta, como em toda
concepção de vocação� (Weber, 1993:
51).

Como recursos metodológicos,
para dar conta deste objetivo, Weber
procura utilizar-se de uma análise
comparada dos fenômenos culturais,
adotando como ponto de partida a
ação individual e, utilizando como
recurso instrumental o tipo ideal.

No que se refere à análise com-
parada, Cohn (1986) considera que
esta não opera na busca do que seja
comum a várias ou a todas as con-
figurações históricas mas, pelo con-
trário, permitirá trazer à tona o que
é peculiar a cada uma delas. Na
análise a que Weber se dedicaria
posteriormente, essa visão compa-
rativa ia sendo apurada cada vez
mais, orientada pela busca daquilo
que é específico ao mundo ociden-
tal moderno � a presença de um
capitalismo organizado em moldes

1 Uma importante contribuição pode ser encontrada em Thompson (1981) no seu debate com
o estruturalismo althusseriano.
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racionais e a racionalização da con-
duta em todas as esferas da existên-
cia humana � e buscando, em ou-
tras configurações históricas, os
traços que não fossem congruentes
com essa racionalização especifica-
mente européia da vida.

Nesta mesma direção, Gerth &
Mills (1982) observam que as pre-
ocupações de Weber com os pro-
blemas históricos específicos e seu
interesse por uma sociologia com-
parada de natureza generalizante
estão, assim, relacionados. A dife-
rença entre ambos é apenas de
ênfase. Usando uma série de tipos
ideais, ele constrói uma concepção
de um determinado caso históri-
co. Em seus estudos comparados,
usa as mesmas concepções do tipo
ideal, mas ser ve-se da História
como um armazém de exemplos
para tais conceitos. Em suma, o
respectivo interesse da pesquisa �
na elaboração de um conceito ou
na construção de um objeto histó-
rico � determina seu processo.

Do ponto de vista da ação indi-
vidual, o que Weber sustenta é que
o ponto de partida da análise socio-
lógica só pode ser dado pela ação de
indivíduos e que ela é individualis-
ta quanto ao método. Isso é inteira-
mente coerente com a posição sem-
pre sustentada por ele, de que no
estudo dos fenômenos sociais não se
pode presumir a existência já dada
de estruturas sociais dotadas de um
sentido intrínseco; vale dizer, em
termos sociológicos, de um sentido

independente daqueles que os indi-
víduos imprimem às suas ações
(Cohn, 1986).

Mas Cohn (1986) esclarece que,
ao enfatizar a dimensão cultural dos
processos como meio de demonstrar
a existência de uma afinidade gené-
tica entre a ética protestante e o es-
pírito do moderno capitalismo,
Weber chama a atenção para o fato
de que essa demonstração visa ter o
caráter de uma explicação causal não
exaustiva, visto que, conforme a
perspectiva de Weber, não há uma
sequência causal única e abrangente
na história e toda a causa apontada
para um determinado fenômeno
será uma entre múltiplas outras
possíveis e igualmente acessíveis ao
conhecimento científico.

Do ponto de vista de uma epis-
temologia � muito embora esta seja
ainda uma questão polêmica no sen-
tido de que as tentativas de aproxi-
mação entre Weber e Marx só recen-
temente vêm sendo retomadas � a
visão pragmática das idéias, que Max
Weber partilha com Karl Marx e
John Dewey, está associada à refu-
tação da tradição hegeliana. Weber
rejeita, assim, concepções como ca-
ráter nacional e espírito popular que
impregnaram a historiografia alemã
e que, no pensamento conservador,
serviram como instrumento de in-
terpretação. Constrói a dinâmica
social em termos de uma análise
pluralista dos fatores, que podem ser
isolados e medidos em termos de
seus respectivos pesos causais. Assim

o faz pela análise comparada de
unidades comparáveis, que se en-
contram em diferentes ambientes
culturais�. (Gerth & Mills,1982).

Esta introdução não tem a pre-
tensão de discutir os aspectos meto-
dológicos e epistemológicos da obra
weberiana, mas apenas fazer referên-
cia aos mesmos, no sentido de que
eles ajudem a estabelecer uma com-
preensão mínima dos preceitos aos
quais o autor recorre para desenvol-
ver seus argumentos, compreensão
esta necessária, por sua vez, para a
argumentação neste ensaio. Por
outro lado, este conhecimento tam-
bém ajuda a estabelecer as diferen-
ças básicas entre Weber e outros
autores que dedicaram-se à mesma
problemática e, especificamente,
Marx que foi seu principal interlo-
cutor2.

De qualquer forma, torna-se ex-
tremamente fecundo, ao buscarem-
se as raízes da chamada crise das
Ciências Sociais � proceder a uma
releitura dos seus próprios clássicos.
No caso em questão, a heuristicidade
das teses weberianas para pensar a
globalização precisa ser verificada,
por exemplo, em um momento da
história da sociedade global em que
os preceitos da racionalização cres-
cente da vida, enquanto ideologia
que rege o comportamento social,
espalha-se pelo mundo afora sem
respeitar fronteiras. O que antes era
uma característica exclusiva do Oci-
dente, torna-se hoje um rolo compres-
sor a penetrar nos mais diferentes

2 Esta discussão a respeito da relação Marx/Weber será mencionada apenas de passagem em alguns
momentos deste ensaio por não ser seu objeto de análise.
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espaços e tradições culturais, remo-
delando-as a partir dos preceitos
Ocidentais. O que tem a ver a idéia
de vocação com a ética do trabalho
no contexto da �reestruturação pro-
dutiva�, na nova divisão internaci-
onal do trabalho, no cenário da �ter-
ceira revolução tecnológica�, na era
do �padrão flexível de acumulação�?
Estas são questões sobre as quais
talvez possa-se refletir a partir da
obra de Weber.

É óbvio que não é no espaço de
que dispõe este ensaio que estas
questões serão respondidas. O mais
importante é saber se as questões
atuais das Ciências Sociais podem
ser pensadas e repensadas a partir da
obra de um dos seus mais importan-
tes clássicos, como Weber. Qual a
fecundidade de �A Ética Protestan-
te e o Espírito do Capitalismo�,
publicado em 1905, diante das trans-
formações sociais contemporâneas?
Discutir a obra de Weber é essenci-
almente recolocar uma abordagem
clássica no contexto do debate sobre
a sociedade contemporânea, a soci-
edade do final do século XX, que
passa por um conjunto muito vas-
to de transformações, para as quais
vários rótulos como pós-modernida-
de, pós-industrialismo, globalismo,
entre outros, já lhes foram conferi-
dos.

Mas, ao mesmo tempo, a socie-
dade dita global caracteriza-se, tanto
pela concentração econômica quan-
to pela dispersão cultural. As tenta-
tivas de homogeneização inerentes
às discussões no âmbito da idéia de
globalização, no entanto, só pode-
rão ser compreendidas pelo prisma
da cultura, já que no campo do po-

der econômico esta disposição não
existe por parte de quem concentra
a riqueza, ao contrário, o objetivo é
concentrar mais ainda. Pensar a glo-
balização pelo prisma da cultura
pode ser um caminho fecundo, a
partir do qual a obra de Weber pode
contribuir para o processo de refle-
xão sobre a realidade contemporâ-
nea.

Assim, levantar a idéia de que a
ética protestante possa ser encarada
como um componente causal signi-
ficativo para o desenvolvimento do
capitalismo moderno (entendido
como tipo de orientação da ação
econômica) implica sustentar que,
na hipótese da sua ausência, o capi-
talismo não existiria na forma como
o conhecemos. A contrapartida ló-
gica disso é a hipótese de que, sem-
pre que a ética religiosa de socieda-
des historicamente dadas tenha
características significativamente di-
versas da protestante, isso deveria
representar um empecilho ao desen-
volvimento de uma orientação da
conduta econômica análoga à capi-
talista racional (Cohn, 1986). No
entanto, ao se refletir sobre o proces-
so de mundialização do capital, cen-
trando a análise na sua dimensão
cultural, surge a idéia de que o es-
pírito do moderno capitalismo � no
sentido de uma crescente racionali-
zação do mundo � avança cada vez
mais para a expansão da sua dimen-
são ocidentalista em direção ao resto
do mundo. Neste sentido, o maior
exemplo talvez seja o desenvolvi-
mento recente do capitalismo na
Ásia, principalmente no Japão. De
lá, tem-se irradiado um conjunto de
estratégias de reorganização da pro-
dução que tem como base uma cres-

cente racionalização da conduta,
tanto no trabalho quanto na vida
social como um todo. É o toyotismo
atuando como �carro-chefe� do pro-
cesso de reestruturação produtiva no
mundo. Foi lá que surgiram idéias
como as da �qualidade total�, da
�reengenharia�, da �flexibilização�.

É, portanto, o campo da cultu-
ra um fecundo viés a partir do qual
se pode pensar a globalização para
além da sua dimensão econômica.
É preciso esclarecer, portanto �
para além dos equívocos de inter-
pretação teórica � que a análise das
relações entre protestantismo e
capitalismo foi interpretada por
numerosos comentaristas como
uma tentativa de refutação do
materialismo histórico, na medi-
da em que Weber estaria preocu-
pado com inverter a ordem causal
e demonstrar que fatores espiritu-
ais seriam mais importantes do que
os materiais na análise histórico-
social. Porém, isso é totalmente
equivocado e realmente não faz
justiça à sofisticação do pensamen-
to weberiano (e ao de Marx). Há,
sem dúvida, aqui como em outros
pontos da obra de Weber, um in-
tuito polêmico com relação ao
materialismo histórico, mas ele in-
cide sobre outro ponto. É que We-
ber estava preocupado com refu-
tar a idéia de uma determinação
das diversas esferas da vida social
pela econômica, mas não com o
recurso primário de uma mera
inversão do problema (Cohn,
1986).

Pensando como Motta (1995), a
Ética Protestante e o Espírito do
Capitalismo é uma teoria que acen-
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tua, ao menos em primeira instân-
cia (como Weber vai dizer), não o
desenvolvimento das forças produ-
tivas, porém as conseqüências da
lógica interna de fatores culturais,
ideais, atitudes ou valores. Salvo se
não se faz questão de cair no mais
grosseiro dos materialismos, tem-se
de admitir, qualquer que venha a ser
a direção da causalidade, que ao
desenvolvimento das forças produ-
tivas corresponde algum tipo de re-
presentação, ainda que ingênua, na
consciência dos atores dos processos
econômicos. Há portanto, uma
mediação cultural e ideacional, que
seria lícito estudar mesmo dentro da
mais materialista das perspectivas.

II � Raízes e características da
racionalização crescente da vida
social moderna

O contexto no qual Weber escre-
veu A Ética Protestante e o Espíri-
to do Capitalismo o informava a
partir de uma situação em que o
Ocidente se tornou precursor �
quando comparado com outras ci-

vilizações � das iniciativas de mo-
dernização das formas de acumu-
lação e reprodução do capital, a par-
tir das atitudes em relação ao
trabalho e ao usufruto da vida mun-
dana.

Weber afirmava que estava (como
efetivamente ocorreu) preocupado
com o estudo de aspectos da moder-
na conduta da vida e seu significa-
do prático para a economia, especi-
almente no que dizia respeito ao
desenvolvimento de uma regulação
prático-racionalista da conduta da
vida. No seu entender, parece haver
uma espécie de afinidade entre certos
princípios conceituais importantes
para a regulação racional da conduta
e o modo de pensar protestante
(Cohn, 1986). Weber tinha razão
quando indicava o caráter universal
desta nova conduta que � apenas �
havia se originado no Ocidente mas
que tendia a se desenvolver nos mais
diversos espaços sociais do mundo.
Esta moderna ética tenderia a gene-
ralizar-se numa forma única de de-
senvolvimento do capitalismo no
mundo. Segundo Weber (1987), o

Ocidente veio a conhecer, na era
moderna, um tipo completamente
diverso e nunca antes encontrado de
capitalismo: a organização capita-
lística racional3 assentada no traba-
lho livre � formalmente, pelo menos.

As questões que nortearam sua
pesquisa foram formuladas a par-
tir do debate com as concepções ma-
terialistas hegemonicamente preva-
lecentes naquela conjuntura. Daí,
a hipótese que orientou seus estu-
dos, incluir a religiosidade como
pano de fundo daquele novo com-
portamento social em relação às
esferas do trabalho, da produção e
do usufruto dos seus resultados.
Para Weber (1987), falar aqui de um
reflexo das condições materiais so-
bre a superestrutura ideal seria pa-
tentemente insensato. De que rol de
idéias originava-se a concepção de
uma atividade dirigida para lucros,
encarada como uma vocação para
o qual o indivíduo se sentisse com
obrigações? Por que foi esta idéia
que determinou o modo de vida do
novo empreendedor, sua funda-
mentação ética e sua jurisdição?4

3 �(...) Em Sociologia, os conceitos Zweckrationell (Weber: racional em relação aos fins), ação
lógica (Pareto), instrumental (Parsons), Wozu-Motive (Schütz) são praticamente sinônimos e
designam uma ação que utiliza meios adequados aos fins procurados. Entretanto Weber apre-
senta também o conceito Wertrationell (racional em relação aos valores) para qualificar uma
ação adequada não aos fins, mas aos valores. Assim, o sacrifício do herói é Wertrationell. Os Weil-
Motive de Schütz introduzem um conceito parecido com a noção weberiana de Wertrationali-
tät�. (Boudon & Bourricaud, 1993:455).
4 Para Marx, �(...) o mundo religioso é apenas o reflexo do mundo real. E para uma sociedade
baseada na produção de mercadorias, na qual os produtores, em geral, entram em relação uns
com os outros tratando seus produtos como mercadorias e valores e assim reduzindo seu tra-
balho individual privado à medida do trabalho humano homogêneo � para uma tal sociedade
o cristianismo, com seu culto do homem abstrato, mais especialmente em seus desenvolvimen-
tos burgueses, Protestantismo, deísmo, etc, é a forma da religião mais adequada [Marx, 1967:
79]. (...) Para Weber (...) a questão das forças motivadoras da expansão do capitalismo moder-
no não é, em primeira instância, uma questão de origem das somas de capital disponível para
uso capitalístico. Mas, principalmente, do desenvolvimento do espírito do capitalismo. Onde
este aparece é capaz de desenvolver-se, produz seu próprio capital e seu suprimento monetário
como meios para seus fins, e não o inverso (EPEC, PP.44-5)�. (Motta, op. cit.: 65).
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Orientado pelo debate com os
materialistas, Weber buscou o nas-
cedouro da ética protestante, o que
lhe permitiu argumentar contra as
determinações materialistas defen-
didas por Marx. Weber (1987) ob-
servou que para que um modo de
vida tão bem adaptado às peculi-
aridades do capitalismo pudesse
ter sido selecionado, isto é, pudesse
vir a dominar os outros, ele teve de
se originar em alguma parte e não
apareceu em indivíduos isolados,
mas como um modo de vida co-
mum a grupos inteiros de homens.
Na terra natal de Benjamin Frank-
lin (Massachusets), o espírito do
capitalismo estava presente antes
do desenvolvimento capitalista.
Neste caso, a relação causal é, cer-
tamente, a inversa daquela suge-
rida pelo ponto de vista materia-
lista.

Em decorrência, Weber estava
preocupado em desvendar as espe-
cificidades do racionalismo ociden-
tal, pois ele admite na sua obra que
racionalizações têm existido em to-
das as culturas, nos mais diversos
setores e dos tipos mais diferentes.
Para caracterizar sua diferença do
ponto de vista da história da cultu-
ra, deve-se ver primeiro em que es-
fera e direção elas ocorreram. Por
isso, surge novamente o problema de
reconhecer a peculiaridade especí-

fica do racionalismo ocidental, e,
dentro deste moderno racionalismo
ocidental, o de esclarecer a sua ori-
gem. Ainda nesta direção, Weber
(1987) observou que a organização
industrial racional, orientada para
um mercado real, e não para opor-
tunidades políticas ou especulativas
de lucro, não é, entretanto, a única
criação peculiar do capitalismo oci-
dental. A moderna organização ra-
cional da empresa capitalista não
teria sido viável sem a presença de
dois importantes fatores de seu de-
senvolvimento: a separação da em-
presa de economia doméstica, que
hodiernamente domina por comple-
to a vida econômica e, associado de
perto a este, a criação de uma con-
tabilidade racional.

Portanto, a diferença entre os
espíritos capitalista e pré-capitalis-
ta não repousa no grau de desen-
volvimento de qualquer impulso de
ganhar dinheiro. A auri sacra fames
é tão velha quanto a história do
homem. Weber (1987) considera que
aqueles que se submeteram a ela sem
reservas, num impulso incontrola-
do não são absolutamente os repre-
sentantes daquela atitude mental da
qual deriva o espírito capitalista es-
pecificamente moderno como um
fenômeno de massa. É justamente
esta atitude um dos mais poderosos
obstáculos interiores que a adapta-

ção dos homens a condições de uma
economia capitalista burguesa orde-
nada tem encontrado em toda par-
te.

Naquele momento histórico, a
congruência da ética protestante
com a contabilidade racional � que
superou a empresa de economia
doméstica � veio a sacramentar o
�espírito� do capitalismo moder-
no, muito embora, vale dizer, tudo
tenha ocorrido em meio a um
amplo campo de conflitos com as
idéias do catolicismo enquanto
base ética do capitalismo tradici-
onal. Para Weber (1987), a forma
capitalista de uma empresa e o
espírito pelo qual ela é dirigida
estão geralmente ligados por uma
relação de adequação, não, porém,
numa relação de interdependência
necessária. E quando, apesar dis-
so, usarmos provisoriamente a
expressão espírito do (moderno)
capitalismo para descrever aque-
la mentalidade que, do ponto de
vista profissional equivale ao gan-
ho sistemático e racional, isto se
justifica pelo fato histórico de que
aquela atitude mental tenha por
um lado encontrado sua mais con-
dizente expressão na empresa ca-
pitalista, enquanto, por outro lado,
a empresa derivou sua força impul-
sora mais adequada do espírito do
capitalismo5.

5 Weber procura ilustrar essa afirmação tomando como exemplo um jovem qualquer, de uma
das famílias produtoras que sai para o campo, escolhe cuidadosamente tecelões para emprega-
dos, aumenta grandemente o rigor de sua supervisão sobre seu trabalho e transforma-os, as-
sim, de camponeses em operários. Por outro lado, começa a mudar seu método de mercado,
buscando tanto quanto possível o consumidor final, toma em suas mãos os mínimos detalhes,
cuida pessoalmente dos fregueses. Ao mesmo tempo, ele começa a introduzir o princípio dos
baixos preços e de grande giro. Repete-se aqui, o que sempre e em toda parte é o resultado de
um tal processo de racionalização: aqueles que não fizerem o mesmo, têm que sair do negó-
cio� (Weber, 1987). Mirem-se no exemplo atual da �Reengenharia�.
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O que é importante, no entanto,

é que prevalece uma �cultura� (�Ide-
ologia�, para Marx) batizada por
Weber de �espírito do capitalismo�
(�Alienação�, para Marx) que co-
manda este processo. E, na verdade,
esta idéia peculiar do dever profis-
sional, tão familiar a nós hoje, mas,
na realidade, tão pouco evidente, é
a mais característica da �ética soci-
al� da cultura capitalista, e, em cer-
to sentido, sua base fundamental.
Este processo de racionalização no
campo da ciência e da organização
econômica determina indubitavel-
mente uma parte importante dos
�ideais da vida� da moderna socieda-
de burguesa. O trabalho a serviço de
uma organização racional para o
abastecimento de bens materiais à
humanidade, sem dúvida, tem-se
apresentado sempre aos representan-
tes do espírito do capitalismo como
uma das mais importantes finalida-
des da sua vida profissional (Weber,
1987).

Esta racionalização crescente �
acrescenta Weber � significa a supe-
ração fundamentalmente cultural,
mas também material, dos entraves
à incorporação do espírito do capi-
talismo em todas as esferas da vida
social. Não se trata de uma expro-
priação violenta, selvagem, do pro-
duto do trabalho social. Trata-se,
antes, de criarem-se as condições
para que atitudes, comportamentos,
enfim, uma ética seja introjectada no
corpo social. Neste sentido, por
exemplo, prevalece hoje nas empre-
sas mais modernas a concepção de

que os baixos salários não compen-
sam e seu efeito é oposto do que se
pretendera. Isto porque, não somen-
te é absolutamente indispensável um
desenvolvido senso de responsabi-
lidade, mas também geralmente,
pelo menos durante as horas de tra-
balho, uma atitude livre de preocu-
pações constantes, de contínuos cál-
culos de como poder ganhar o
ordenado costumeiro com um má-
ximo de conforto e um mínimo de
esforço. O trabalho deve, ao contrá-
rio, ser executado como um fim
absoluto por si mesmo � como uma
vocação.

Por outro lado, Weber esclarece
que a dimensão da religiosidade não
deve ser considerada apenas do pon-
to de vista da prática religiosa em si.
Não é o fato de frequentar mais ou
menos a Igreja, por exemplo, que
determina uma maior ou menor
adequação do indivíduo ao espíri-
to do capitalismo moderno. Mais
importante do que isso é considerar
que uma cultura foi gestada e que
esta cultura impregna a maioria dos
indivíduos, protestantes ou não, re-
ligiosos ou não, mais ou menos pra-
ticante de ritos religiosos. Pelo con-
trário, tais pessoas, dominadas pelo
espírito do capitalismo tendem hoje
a ser indiferentes, se não hostis para
com a Igreja. A idéia do piedoso
aborrecimento do paraíso exerce
pouca atuação sobre sua natureza
ativa; a religião apresenta-se-lhes
como um meio de afastar as pessoas
do trabalho neste mundo.

Esta é uma concepção, que ape-
sar de defendida já no início do sé-
culo XX, é extremamente fecunda
para refletir-se a respeito do que al-
guns autores contemporâneos6 cha-
mam de �sociedade global�. São
transformações radicais em padrões
históricos de produção � como a
superação do padrão fordista pelo
padrão flexível � sem que isto colo-
que em cheque o próprio capitalis-
mo, muito pelo contrário, reafir-
mando e generalizando ainda mais
a cultura capitalista em todos os seus
aspectos.

Isto não significa que o mesmo
modo de racionalização da condu-
ta social encubra todas as realidades,
independentemente de suas especi-
ficidades. Ao contrário, pode-se ra-
cionalizar a vida de pontos de vista
básicos, fundamentalmente diferen-
tes e em direções muito diferentes.
O racionalismo é um conceito his-
tórico que engloba todo um mun-
do de componentes diversos (Weber,
1987). O que é fundamental compre-
ender é que o espírito do capitalis-
mo, esse sim, possa-se generalizar
pelos mais longínquos rincões, nas
mais específicas e típicas culturas,
impregnando-as e reformulando-as
na direção do espírito do capitalis-
mo moderno. Para Weber, essa com-
pleta racionalização, que envolve o
total desencantamento do mundo, a
abolição de toda crença na eficácia
de ritos e de toda confiança em sen-
timentos e em estados de alma, re-
presenta a culminância da história�
(Motta, 1995).

6 Para ficar em um exemplo, ver Ianni, 1996.
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De acordo com Gerth & Mills
(1982), o princípio da racionaliza-
ção é o elemento mais geral na Fi-
losofia da História de Weber. A as-
censão e queda das estruturas
institucionais, os altos e baixos das
classes, partidos e governantes im-
plementam a tendência geral da ra-
cionalização secular. As proporções
e direção da racionalização são, as-
sim, medidas negativamente em
termos do grau em que os elemen-
tos mágicos do pensamento são
deslocados, ou positivamente pe-
las proporções nas quais as idéias
ganham coerência sistemática e
consistência naturalística.

Foi, portanto, com essa análise
comparada das sequências causais,
que Weber tentou encontrar não só
as condições necessárias, mas as
condições suficientes do capitalismo.
Somente no ocidente � particular-
mente quando o ascetismo íntimo-
profano produziu um tipo de per-
sonalidade específico � as condições
suficientes estavam presentes. Em
seu pluralismo, ele naturalmente não
considera esse tipo de personalida-
de como o único fator envolvido na
origem do capitalismo; simplesmen-
te deseja incluí-lo entre as condições
do capitalismo (Gerth & Mills,
1982). Weber � diferentemente de
Marx � não estava preocupado em
fazer prognósticos a respeito do de-
senvolvimento futuro da sociedade
capitalista, muito embora levantasse
preocupações, entre as quais a mais
conhecida foi exposta através da
metáfora da �jaula de ferro�: de acor-
do com a opinião de Baxter, preo-
cupações pelos bens materiais so-
mente poderiam vestir os ombros do
santo como um tênue manto, do qual

a toda hora se pudesse despir. O des-
tino iria fazer com que o manto se
transformasse numa prisão de fer-
ro. Ninguém sabe ainda a quem ca-
berá no futuro viver nessa prisão
(Weber, 1987). No entanto, a mon-
tagem deste corpo de idéias, que por
ele nos foi legado, pode nos ajudar
a refletir com muita fecundidade a
respeito destas novas, profundas e
instigante transformações porque
passa a sociedade global neste fim de
século.

III � Globalização como cres-
cente ocidentalização do mundo?

A análise passa, agora, de um
�rastreamento� da concepção webe-
riana de racionalidade crescente no
capitalismo para uma aproximação
dessa concepção com a chamada
globalização. É óbvio que se trata de
uma tentativa de problematizar uma
determinada realidade a partir de
uma teoria, o que significa dizer que
o passo seguinte necessariamente
seria a investigação propriamente
dita e, portanto, que os seus resul-
tados podem ser mais ou menos
próximos da teoria em questão, o
que é válido para qualquer outro
tipo de problemática. Neste sentido,
a ausência de enfáticas afirmações
tem a ver com o caráter ensaísta deste
trabalho, que é produto da, ainda,
insuficiente produção intelectual
sobre esta temática.

Ao observar que o espírito do
capitalismo tornou-se independen-
te e até crítico de seu espírito re-
ligioso, substituindo-o por uma
base mecânica, Weber passa a con-
siderar que o desenvolvimento

posterior do capitalismo aponta
para uma remodelagem das formas
de viver o ascetismo, bem como de
defender a vocação. Mas ele deixa
claro que não são os princípios da
vocação e do ascetismo que são
questionados, mas sim sua aparên-
cia. Portanto, para Weber, desde
que o ascetismo começou a remo-
delar o mundo e a nele se desen-
volver, os bens materiais foram
assumindo uma crescente e, final-
mente, uma inexorável força sobre
os homens, como nunca antes na
história. Hoje em dia, seu espíri-
to religioso safou-se da prisão. O
capitalismo vencedor, apoiado
numa base mecânica, não carece
mais de seu abrigo. Também o ró-
seo caráter de sua risonha suces-
sora: a Aufklärung parece estar des-
vanecendo irremediavelmente,
enquanto a crença religiosa no �de-
ver vocacional�, como um fantas-
ma, ronda em torno de nossas vi-
das. Onde a plenitude vocacional
não pode ser relacionada direta-
mente aos mais elevados valores
culturais � ou onde, ao contrário,
ela também deve ser sentida como
uma pressão econômica � o indi-
víduo renuncia a toda tentativa de
justificá-la. No setor de seu mais
alto desenvolvimento, nos Estados
Unidos, a procura da riqueza, des-
pida de sua roupagem ético-reli-
giosa, tende cada vez mais a asso-
ciar-se com paixões puramente
mundanas, que freqüentemente
lhe dão o caráter de esporte.

Esta base mecânica a que Weber
se referiu passa também hoje a ser
superada, enquanto carro-chefe do
processo de modernização tecnoló-
gica, por um outro processo que
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passa a ter por base, entre outros, a
microeletrônica, a engenharia gené-
tica, a informática e as comunica-
ções. Portanto, com o fim da �guerra
fria�; com esta revolucionária mo-
dernização tecnológica; com a dis-
persão das corporações mundo afora,
de forma praticamente independente
dos Estados nacionais; com o avanço
do processo de consolidação das
instituições reguladoras e fiscaliza-
doras dos acordos mundiais; entre
outros importantes acontecimentos,
muitos analistas começaram a per-
ceber que esta realidade, sua gêne-
se e seus cenários futuros, carecem
de melhor e mais profunda compre-
ensão.

Hobsbawn (1996), por exemplo,
considera que embora o colapso do
socialismo soviético e suas enormes
conseqüências fossem o incidente
mais dramático das décadas de cri-
se que se seguiram à Era de Ouro,
essas iriam ser décadas de crise uni-
versal ou global. A crise afetou as
várias partes do mundo de manei-
ra e em graus diferentes, mas afetou
a todas elas, fossem quais fossem
suas configurações políticas, sociais
e econômicas, porque pela primei-
ra vez na história, a Era de Ouro
criara uma economia mundial úni-
ca, cada vez mais integrada e univer-
sal, operando em grande medida por
sobre as fronteiras de Estado (trans-
nacionalmente).

Nesta mesma direção � de pen-
sarem-se as formas de mundializa-
ção do capitalismo e sua materiali-
zação � Ianni (1996) observa que
neste momento generalizam-se po-
líticas de desestatização, desregula-
ção, privatização, abertura de mer-

cados, fluxo cada vez mais livre de
forças produtivas, modernização das
normas jurídico-políticas e das ins-
tituições que organizam as relações
de produção, tudo isso universali-
zando mais do que nunca o modo
capitalista de produção; e o capita-
lismo como processo civilizatório. A
acepção em destaque � o capitalis-
mo como processo civilizatório �
está coerentemente vinculada à idéia
de um �espírito do capitalismo� que
tem suas bases genéticas na civiliza-
ção ocidental mas que busca expan-
dir-se, como propugnado por Weber.
Assim, uma leitura da realidade so-
cial a partir dos aspectos da cultura
torna-se extremamente fecunda no
sentido de buscar-se numa aborda-
gem clássica, como a de Weber, as
matrizes das explicações teóricas a
respeito do desenvolvimento do ca-
pitalismo contemporâneo.

Mas, ao levantar-se a atual pro-
dução intelectual a respeito da glo-
balização, observar-se-á que em
grande parte das abordagens � por
mais diferentes que sejam suas ma-
trizes ou referenciais teóricos � a
dimensão econômica aparece ditan-
do seus rumos e sua velocidade. Para
ficar num exemplo, ao analisar o
ritmo de crescimento do comércio
mundial, Carfantan (1994) observa
que os relatórios do GATT indicam
que o volume do comércio mundi-
al foi multiplicado por 9 entre 1953
e 1992, enquanto o volume da pro-
dução só foi multiplicado por 5 no
mesmo espaço de tempo. Assim,
apesar das crises, o comércio conti-
nuou a desempenhar o papel de
motor da locomotiva. Uma interpre-
tação a partir de um referencial
weberiano � e seguindo a metáfora

da locomotiva � diria que essenci-
al, ainda, é verificar qual a configu-
ração estabelecida para o trilho so-
bre o qual a locomotiva é conduzida,
considerando, inclusive, que este é
sempre construído antes, ainda que
dependa do tipo de locomotiva a
utilizá-lo. Ou seja, uma leitura we-
beriana, entre outras possíveis, diria
que apreender a dimensão cultural
do processo de globalização é, antes
de tudo, desvendar os nexos inter-
dimensionais, de sentido, que a ela
condiciona e direciona.

Neste sentido, um ponto de par-
tida promissor para uma investi-
gação dos fenômenos culturais da
globalização podem ser os novos
processos técnicos, de organização
e de distribuição da produção. Eles
indicam que a nova divisão inter-
nacional do trabalho envolvendo
o fordismo, o neofordismo, o toyo-
tismo, a flexibilização e a terceiri-
zação, tudo isso amplamente agi-
lizado e generalizado com base nas
técnicas eletrônicas, essa nova di-
visão internacional do trabalho
concretiza a globalização do capi-
talismo em termos geográficos e
históricos. Ao lado do fordismo e
stacknovismo, bem como dos en-
sinamentos do taylorismo e faylo-
rimo, desenvolve-se o toyotismo,
a organização do processo de tra-
balho e produção em termos de
flexibilização, terceirização ou
subcontratação, tudo isso ampla-
mente agilizado pela automação,
pela robotização, pela micro-ele-
trônica e pela informática (Ianni,
1996).

Independentemente do padrão de
acumulação implementado nesta ou

Racionalização e globalização: uma leitura a partir de Max Weber
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naquela região, o fundamental é
observar que o �espírito do capita-
lismo�, como concebido por Weber,
continua comandando um proces-
so de crescente racionalização do
trabalho baseado nestas técnicas que,
por sua vez, determinam formas
cada vez mais racionais de condu-
ta, tanto no trabalho quanto na vida
social como um todo, ainda que re-
cobertas por práticas diferentes da-
quelas indicadas por Weber, no iní-
cio do século XX. Este processo de
racionalização crescente � hoje cha-
mado de globalização � sempre se
acomoda ou combina com os pa-
drões, valores e instituições com as
quais se defronta nas mais diferen-
tes tribos, sociedades, nações, naci-
onalidades, culturas e civilizações.
Pode conviver mais ou menos ten-
sa ou pacificamente com outras for-
mas de organização da vida e traba-
lho; mas, em geral, predominando.
Ou seja, ainda que se preservem
economias de subsistência, artesana-
tos, patrimonialismos, tribos, clãs,
nacionalidades e nações, entre ou-
tras formas de organização da vida
e do trabalho, ainda assim o processo
capitalista influencia, tensiona, mo-
difica, dissolve ou recria todas e
quaisquer formas com as quais en-
tra em contato. Exerce influência
moderada ou avassaladora, depen-
dendo do Estado em que se encon-
tra, bem como da formação social do
Estado com o qual se defronta (Ian-
ni, 1996). A partir deste contato,
novas relações sociais são estabele-
cidas como resultado de negociações
de parâmetros econômicos e políti-
cos. São processos que transcendem
a vontade dos que nestes espaços
operam e se relacionam historica-
mente

Mas, Weber, já no início do século
XX, alertava: a inexistência de um
cálculo realmente apurado, o fato de
o procedimento ser pura adivinha-
ção, ou simples tradição e conven-
ção, ocorre ainda hoje em toda for-
ma de empresa capitalista em que as
circunstâncias não exijam precisão
absoluta. Esses fatos, entretanto,
pouco afetam a racionalidade da
aquisição capitalista. O que importa
nessa concepção é a efetiva orienta-
ção para um ajustamento dos lucros
ao investimento, por mais primiti-
va que seja a sua forma (Weber,
1987). Neste sentido, a globalização
pode ser traduzida, do ponto de vista
cultural, como uma tentativa de ge-
neralização do espírito do moderno
capitalismo para todo o mundo e
que, com base na análise weberia-
na, está sendo tratada aqui como
ocidentalização, ou seja: a dispersão
crescente de uma conduta identifi-
cada com o tipicamente ocidental.

Torna-se necessário, portanto,
buscar instrumentos que permi-
tam lançar �novos olhares� sobre
as históricas relações às quais tem-
se investigado. Serão as mais sim-
ples e localizadas relações que de-
mandarão novas abordagens. É
neste sentido que todo esse cená-
rio, um pouco real e um pouco
imaginário, obviamente é um ce-
nário de confluências e tensões,
acomodações e contradições. São
processos que já se esboçam em
alguns recantos desse novo e sur-
preendente mapa do mundo em
formação desde o término da guer-
ra fria; um mapa do mundo em
que se estão desenhando várias
economias-mundo regionais no
âmbito de uma economia-mundo

capitalista global (Ianni, 1996).
Isto coloca para o analista o desa-
fio de uma maior complexidade da
relação parte-todo. O todo agora
estará muito mais amplo, comple-
xo, distante, para além da fronteira
paradigmática do Estado-Nação
ou da sociedade nacional. Todos os
fatos sociais, por mais particulares
que sejam não poderão prescindir
do caráter mundial das relações.

Portanto, para dar conta desta
reflexão no campo das Ciências
Sociais faz-se necessário problema-
tizar os seus atuais paradigmas, pois
é importante chamar a atenção �
assim como faz Ianni (1996) � para
o fato de que, como totalidade geo-
gráfica e histórica, espacial e tempo-
ral, em suas dimensões sincrônicas
e diacrônicas, a sociedade global se
constitui como um momento epis-
temológico fundamental, novo, pou-
co conhecido, desafiando a reflexão
e a imaginação de cientistas sociais,
filósofos e artistas.

IV � Considerações finais
(à guisa de conclusões)

Certamente, muito há que acres-
centar-se a este debate. O objetivo
aqui foi de realizar um exercício de
reflexão a respeito de uma proble-
mática emergente e desafiadora dos
paradigmas atuais das ciências so-
ciais, a partir de um dos seus mais
brilhantes autores clássicos.

Desta maneira, a racionalização
crescente da vida social moderna a
partir de valores historicamente
construídos e incorporados pela
sociedade, independentemente de
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sua religiosidade original pode ser
pensada como um dos grandes
motores do processo de globalização
� entendido em suas múltiplas di-
mensões.

Mesmo assim, para Weber, uma
unidade, como o capitalismo, não é
um todo indistinto a ser equipara-
do a �um instinto aquisitivo� ou à
�sociedade pecuniária�. É antes, tal
como para Marx e Sorel, uma escala
de tipos, cada qual com caracterís-
ticas institucionais peculiares. Quan-
to mais Weber recua historicamen-
te, tanto mais se inclina a ver o
capitalismo como uma característica
de uma situação histórica; quanto
mais se aproxima do moderno ca-
pitalismo industrial, tanto mais se
dispõe a vê-lo como um elemento
penetrante e unificador. Assim, o alto
capitalismo absorve outras institui-
ções em sua imagem, e o padrão
institucional entrecruzado dá lugar
a um quadro de forças paralelas que
seguem no mesmo sentido, ou seja,
para a racionalização de todas as
esferas de vida.

Portanto, ainda que a observa-
ção empírica de sociedades con-
cretas permita ao cientista social
constatar a diversidade, isso não
significa que o espírito do moder-
no capitalismo esteja sobrepuja-
do. Será a busca constante da ra-
cionalização crescente da vida
social em direção à modernidade
que irá permitir à investigação �
ainda que contemplada a diversi-
dade � traçar o paralelo entre os
rumos de uma sociedade de capi-
talismo avançado em busca da
modernidade e a conduta de uma
sociedade tradicional qualquer

em busca da sua reprodução. Para
Weber, o peso da linha sobre a
qual repousa o racionalismo tende
a desvirtuar de forma crescente o
traçado que poderia permitir o
paralelismo entre o �tradicional�
e o �moderno�.

O aprofundamento deste pro-
cesso tende a dar contorno ao fe-
nômeno hoje conhecido como
Globalização, que não é apenas
dos aspectos econômicos mas de
um modo de vida. Weber preten-
de, com isso, propor a superação
da causalidade única na análise dos
processos sociais. Foi este o prin-
cipal motivo que o levou a pesqui-
sar a dimensão da religiosidade na
sociedade capitalista moderna.

Mas, por outro lado, a análise
weberiana sintetiza os resultados
deste processo de organização cul-
tural, essa ética, da vida social no
capitalismo � o espírito do capi-
talismo moderno � na racionali-
zação. Para Weber (1956), o que
em definitivo criou o capitalismo
foi a empresa duradoura e racio-
nal, a contabilidade racional, a
técnica racional, o direito racio-
nal, a tudo isso há que juntar a
ideologia racional, a racionaliza-
ção da vida, a ética racional na
economia. Tragtenberg, (1993),
por sua vez, acrescenta que a esse
processo de racionalização vincu-
la-se o desencantamento do mun-
do, conferindo-lhe um aspecto ne-
gativo: o racionalismo estrutural
que entronizara a razão como de-
miurgo do Universo através do
paradoxo das conseqüências
transforma-se em razão técnica
instrumental a serviço do capital,

criando a jaula de ferro � a buro-
cracia � que enquadrará o chama-
do homem moderno.

E a metáfora da jaula de ferro
continua cada vez mais válida con-
ferindo à obra weberiana um sig-
nificado histórico e teórico indis-
pensável no contexto da reflexão
sobre as transformações em curso
no capitalismo, hoje dito �pós-mo-
derno�. Mas Weber � diferentemen-
te, mais uma vez, de Marx � pára
por aí, deixando de prognosticar o
futuro. O que virá depois? Admi-
tindo várias possibilidades (surgi-
mento de novos líderes proféticos
e carismáticos, retorno de antigos
valores, ou simples petrificação das
rotinas e estreitamento da jaula),
mas sem se comprometer com ne-
nhuma, incerto sobre o destino da
civilização ocidental, que é a úni-
ca, como desde o princípio salien-
tou, a ter adquirido valor universal,
Max Weber, segundo Motta (1995),
termina seu livro � A Ética Protes-
tante e o Espírito do Capitalismo
� de um modo que se torna estra-
nhamente atual, neste momento de
perplexidade com o �fim da histó-
ria�, no qual os muros caem mas as
jaulas não se abrem.
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